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- 

PRUGERADO 
JORMMLTICOO 

“O Jornal é hoje o campo 
onde se debatem as questões 
de maior interesse social e 
onde, 4 tela da discussão, af- 
fluem todas as idéas, chocan-= 
“do-se mutuamente, para d'el- 
as, como a luz que brota do 
embate de dois silex, nascer 
a resolução dos problemas 
que preocupam o pensamento 
dos homens. 

Mas, para que da discus- 
são brote a luz da verdade, 

preciso é que ella seja serena, 
sem paixão, e que o jornalis- 

a, bem comprehendida a sua 
issão orientadora, faça a cri- 
ica dos factos e exponha a 

a maneira de pensar sem 
que, suggestionado por uma 

“idêa preconcebida, tente amol- 
“dar a ella todo o seu procedi- 
“mento ulterior, como se acre- 

ditasse apenas na infalibilida- 
de do seu pensar, não admit- 
tindo a hypothese de poder 
aborar no erro. 
Dessa obsessão teimosa em 

“que muitos se enfrincheiram, 
“quando mesmo são assaltados 
mos ultimos reduetos das suas 
ideas, obstinando-se a não se 
declararem vencidos ou, me- 
hor, convencidos, escudados 

por um falso amor proprio 
que não é senão a estulta vai- 

“dade do snobismo jornalisti- 
co, é que nascem, grande nu- 
“mero de vezes, as azedas pu- 

nas da imprensa em que da 
seussão geral dos factos se 
iva para o commentario e 

ataque pessoal, na raivosa al- 
Jucinação de quem, á falta de 
argumentos, procura nos does- 

s e nas injurias a arma trai- 
coeira com que ferir os adver- 
sarios. 

Infelizmente para nós, a 
imprensa  portugueza está 
eia esses orientadores da 

opinião e raro será o jornal 
onde com imparcialidade | 
ponham em fóco os aconteci- 
mentos quer politicos, quer 

giosos, ou de qualquer ou- 
tro caracter social que pos- 
sam emocionar, ainda que só 
momentaneamente, os que 
procuram nas columnas dos 
eriodicos com que cultivar o 

espirito, fazendo a gymnastica 
lo pensamento, ao acaso das 
discussões que dia a dia sur- 
vem no nosso viver social. 
- E' certo que nem todos po- 
(em ter egual pensar, que es-[ 
tá mais ou menos subordina- 

o ao temperamento e ao ca- 
racter individual, ás condi- 
ções sociaes e à educação in- 
tellectual, sendo atravez de 
taes prismas que as idêas im- 
cidem sobre os factos. 

Mas o que é certo tambem 
é que em todas as discussões 
se deve procurar dominar pe- 
Ja razão os desvios passionaes 
que obscurecem o entendi- 
mento, desnorteando os espi- 
itos, fazendo-os seguir um 
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navio desaryorado 4 mercê 
das vagas. 

Ondemais se manifesta essa 
desorientação é nas discussões 
de caracter politico e religio- 
so, às duas grandes questões 
que agitam a sociedade por- 
tugueza, actualmente, e em 
que, qualquer que seja 0 cam- 
po em que luctam os jorna- 
listas, cuidam só em não que- 
brar a falsa intransigencia dos 
seus principios, se principios 
deffendem e não interesses de 
baixa ordem moral, escreven- 

do muita vez o que vão pen- 

sam embora saibam que. ape- 
nas terão a appoial-os a insi- 
guificante caterva de aulicos, 
cujo senso moral se afere pe- 
lo mesmo padrão do fundibu- 
lario desastrado, arvorado em 
quichotesco leader de idêas 
obsoletas, de mesquinha orien- 
tação nas suas relações d'ho- 
mens para homens. 

Os jornaes de cada dia são 
a prova evidente do que aftir- 
mamos e a questão Hinton e 
a do Credito Predial em que 
os politicantes do nosso mal- 
fadado paiz se acham triste- 
mente envolvidos, mostram- 
nos como, apesar do escanda- 
lo ser transparente, ainda en- 
contram quem os deffenda nas 
columnas da imprensa parti- 
daria, não por convieção e sin- 
cera crença, mas unicamente 
por terem abdicado da sua ra- 
zão em favor dos interesses 
proprios e da grey a que per- 
tencem, a que o cordão um- 
bilical do mesmo interesse os 
liga. 

Por tal systema, a convi- 
eção politica torna-se como 
numa intransigente fé religio- 
sa, espalhafatosa e externa e 
não intima e consciente, abu- 
sando jesuiticamente do so- 
phisma e estabelecendo fal- 
sas premissas com o fim uni- 
co de chegar a uma determi- 
nada conclusão, invertendo 
as mais rudimentares regras 
da razão e da logica, o que 
em linguagem de. synthese 
vulgar se traduz pela phrase 
de torcer o bico ao prego. 

Essa abilidade, desgraça- 
damente, ainda entre nós des- 
Jumbra muito tolo e faz a re- 
putação de polemistas em 
quem o publico admira a ar- 
te na escamoteação das ideias, 
como pasma perante os mira- 
bolantes discursos dos char- 
latães de feira em que corre 
parelhas, frequentemente, a 
subtileza de mãos com a subti- 
leza de espirito, que apenas 
engana os papalvos. 

Inda assim, a esses especi- 
mens do jornanismo partida- 
dario, se não se lhe póde per- 
doar a doblez do caracter não 
se lhe póde contestar intelli- 
gencia na argneia soplistica, 
embora sejam mais prenicio- 
sos para a sociedade do que 
os que, fagendo estendal da 
propria iggoraúcia, se julgam 
com o direita da critica quan- 
do do bestunto lhes não sae 
uma ideia, reduzidos á impo- 

tencia dum architeto que 
tentasse construir u'» edificio   poteiro sem bussola como um sem materiaes e sen. base ou 

Propriedade da 
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'como versejador que, lá por- 
que escreveu algumas linhas 
ide rimada prosa, banal e imn- 
isipida, se julga com o direito 
(de aureolar-se com os frondo- 
sos louros dos bosques de 
Polymnia. 

Ao publico caberia a digna 
tarefa de varrer esse lixo da 
imprensa mas, infelismente, 
ainda a educação civica do 
povo portuguez está longe 
de poder extremar e arvedar 
da sua convivencia espiritual 
esse joio de jornalismo nacio- 
nal e os padres Mattos, de 
todos os partidos, ainda por 
muito tempo terão quem se 
delicie com a sua prosa estul- 
ta e preniciosa. 

Coisas 
é tal 

    

Tom governo 

Foi reformado no posto de 
contra-almirante com o soldo de 
1,1528000 reis annuães o capitão 
le mar e guerra D. Fernando de 
Serpa, ainda ha pouco ajudante 
de campo do rei e commandante 
yacht Amelia, logares de que se 
demittiu apenas appareceram as 
primeiras cartas que o tornaram 
conhecido entre os que melhor se 
teem governado & custa das posi- 
ções que oceupam. 

Não lhe foi mal, não. Mas o 
ingrato é que é capaz de se não 
conformar de que o dr. Affonso 
Costa lhe prestou tim altissimo ser- 
viço... 

A elle e ao paiz. 

Não póde ser 

Lusiste o jormal monarchico 
Pum ex-republicano, que toda a 
gente já sabe ser a Beira Mar, em 
dizer-que o nosso amigo Cunha e 
Sosta (filho) déra a sua palavra 
Vhonra ao sr. Commissario de Po- 
licia como garantia de não ter sol- 
tado o viva, considerado sabversi- 
vo, à partida do sr, dr; Alexan- 
dre Braga para Lisboa, no dia 8 
do corrente, e offerece o testemu- 
nho do proprio Commissario que 
tambem o affirma, segundo acres- 
centa. E 

Não póde ser. O sr. major 
Pessoa, se é um homem de bem, 
não póde garantir que tivesse ou- 
vido a. palavra d'honra da hocea 
Vaquelle nosso correligionario, 
mesmo porque não chegou a ser 
preso ou sequer ameaçado como 
ainda escreve a Beira Mar, 

Esta é que é a verdade e não 
ha outra, 

Ennternecedor 

Diz Capirote no Pulha d'Avei- 

  

«Oh, matassem-me a mim nm 
filho!... Eu só se não pudesse, 
não beberia, até à ultima gottas 
o sangue dos assassinos. Hmba- 
va depois morresse, como Sam 
são, sob as ruinas do Templo. 
Eu tudo abalaria, tudo agita- 
riu, tudo, se me fosse possível, 
tevaria adeante de-mim, a fer- 

z ro eq fogo. Ou en, ou elles...» 

Que grande actor que nos sa- 
hiu este Capirote! E que bossa 
que elle tem para a farça! 

Mas tambem que grande dose 
de eynismo o distingue do resto 
dos mortaes ! 

Com que então, se te matas- 
sem: um filho só se não pudesses 
é que não behias o sangue dos as- 
sassinos ?! 

Pois bem! Mascara fóra, 
O leitor precisa saber que es- 

pecie de pace e de amor paternal 
é o deste miseravel, 

Capirote tevé um filho a estu- 
dar em Coimbra. O rapaz queixa-   
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aphia de José da Silva, Largo do 

va-se muita vez a quem o queria 
ouvir de que 0 pae 0 tratava mal, 
o insultava, deixando por fim de 
lhe enviar as mezadas. 

O resultado foi o rapaz ver-se 
constrangido a iniciar o regimen 
do calote a ponto dos credores 
o perseguirem por toda a parte. 

Foi preciso que um amigo do 
pac viesse de proposito a Aveiro 
para convencer Capirote a man- 
dar-lhe as mezadas e informal-o 
das vergonhas porque seu filho 
passava em Coimbra. 

Isto é authentico. Toda a Coim- 
bra o sabe, desde os seus condis- 
cipulos até aos caloteados. 

E falla este cynico em amor 
filial! 

Infamissimo tartufo! 

    

Parece incrivel 

A Beira Mar epigrapha o seu 
primeiro artigo de segunda-fei 
com este sugestivo titulo: Haja 
honra. 

Mas aonde? Em casa do Mija- 
veta ? No Credito Predial? Nos ho- 
mens do regimen? 

Haja honra! A Beira Mar a 
dizer que haja honra, ella que nun- 
ca soube o que isso é... 

Mijareta, pelo amor de Deus 
cala-te, não tornes à fallar n'isso. 

Gloria in excelsis 

A Soberania. do Povo, com o 
titulo espalhafatoso com que sem- 
pre se refere ao Conde de Sucena, 
transcreve da Fé Catholica, do 
Porto, um artigo sobre aquelle ti- 
tular que termina assim; + 

«O Conde de Sucena é uma 
gloria de Portugal! Uma gloria 
da benemerencia! Uma gloria 
da religião! Uma gloria demo- 

* Uma gloria da Carida- 

    

     
Gloria im excelsis, pois! E tu- 

do porque? Porque é um preveli- 
| giado da sorte que espalha dinhei- 

ro a rôdos para satisfação das suas 
vaidades e milita no partido dos 
srs. Mellos. 

Ora se ter dinheiro constitue 
uma gloria em Portugal, Camões, 
Herculano, Vasco da Gama e tan- 
tos outros que se evidenciaram pe- 
lo talento e pelo genio, mas só por 
isso, não devem ser considerados 
senão por uns grandissimos bur- 
ros. 

A Margarida 
do... Fausto 

Outra infelicidade para conti- 
nuação da série com que Mijareta 
pretende calumniar aquelles que 
fez alvo das suas investidas, é 
aquella da Margarida d'Ilhavo, co- 
mo se isso tenha paridade com as 
varias gatunices ahi postas em 
pratica por certos sujeitos que à 
toda a hora se pretendem fazer 
passar por pessoas dignas e ho- 
nestas, sendo, no fundo, os mais 
authenticos souteneurs, como pro- 
varemos se a tanto nos obrigarem. 

A” Margarida apontada pedi- 
ram-lhe, “é certo, mas pagaram-lhe 
honradamente. Satisfazer de novo 
restos que outros não'entregaram, 
isso é que não. q 

"E nisto se resume o grande 
crime que não tem, sequer, possi- 
bilidade. aproximação com a fa- 
mosa tentativa de emprestimo — 
chamemos-lhe assim-—sem fiador, 
ensaiado ali para os lados da rua 
da Sé... 

———— se 
Que vão pára a monarchia 

quantos republicanos queiram ir. 
Mas que vão como 
malandros e não co- 

Os honestos vem da monar- 
chia para a republica, perder, ar- 
riscar, e não ganhar. Os ma- 
landros fazem o contrario: 
deixam de perder e arriscar pa- 
ra ganhar.   (Do Povo de Aveiro, antes 

da sua apostasia.) 

  

vios sorridentes, 
mo homens honestos., 

Por linha (segund: 
Quarta pagina . 
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pirito Santo rigida ao director. 

NO ATRIO 
A 25 de julho do anno passa- 

do, uma grande excursão de avei- 
renses, de todas as classes, envol- 

veu a estação do caminho de ferro 
desta cidade e invadio as carrua- 
gens. Ia alegre porque ia junta, 
e onde ha quatro aveirenses nun- 
ca se encontram tristes, e n'essa 

“asião éramos muitos, e portanto 
com aquella communicação sagra- 
da, que é previlegio da minha terra, 
trasbordava aquelle doce enthu- 
siasmo, que sobredoira a nossa mul- 

tidão, quando qualquer acto de so- 
lidariedade a liga, n'um feixe de 
sympathia, 

Contávamos, porém, só com- 
nosco. 

Posto o comboio em marcha, 
cada carruagem fez fronteira; os 
grupos tiveram que entreter-se 
como podéram, conversando, rin- 
do, tocando, dançando alguns, 
cantando: outros. A certa altura 
desataram-se os atilhos dos far- 
neis, e houve quem, mais impacien- 

te e adeantado, fosse comendo. 
Passámos o Douro, entrâmos 

no Minho. Principiaram essas col- 
linas encantadas, cheias de arvore- 
do, e esses cômoros virentes, onde 
as vinhas Venforcado trépam ga- 
lantes, e dão alacridade e esp 
ranças. A'svezes parece que corta- 
vamos um parque, outras que atra- 
vessavamos jardins. E sobre a rama 
dos pinheiros, onde a neblina des- 
ce ese espraia, começa 0 arrebol 

a tingir de purpura e oiro as ulti- 
mas franças, com essa penetração 

e força, que faz a magia dos me- 
zes estivaes, 

Por fim, numa volta de scena- 
rio, ao sahirmos de Darque, come- 
câmos a descobrir os campos fera- 
zes do Lima e aquela maravilha 
deslumbrante, onde se engasta 
Vianna do Castello. 

Tinhamos contado 
co, já o disse, 

Qual não foi a nossa surpreza, 
quando ao apearmo-nos na esbelta 
estação do caminho de ferro, de- 
parâmos com uma multidão im- 
mensa, tendo á frente as auctori- 
dades locaes, e dirigida pelas pes- 
soas mais gradas da cidade, que 
nos esperávam com foguetes, mu- 
zica, e calorosas saudações ! 

Não houve obsequio que nos 
não facilitassem, tanto as corpo- 
rações como os particulares, com 

quem houvemos de tratar. 

O Sport Club offereceu um co- 
po d'agua, o theatro franqueou-se 
aos aveirenses, e a despedida, pe- 
las 8 horas e 47 da noite, foi um 
espectaculo imponente, em que os 
vivas feriram a atmosphera, inin- 
terruptamente, durante uma hora. 

Os exenrsionistas foram duma 
correção marcada. o que a gente 
de Vianna registou com admira- 
ção e contentamento. 

Vianna do Castello é das coi- 
sas mais vietoriosamente pitores 
cas de Portugal. O Tejo é a ma- 
gestade, o Lima é a belleza! 

Parece um retalho feliz da 
Suissa, com à amenidade mais gra- 
cil, mais delicada, que póde ima- 
ginar-se, 

A palavra calla-se extasiada e 
vive-se ali como n'um paiz de so-| 
nho! 

Tudo ali domina o espirito 
pasmado:—a transparencia do ar, 

a matiz das encostas, a vastidão 
dos campos verdejantes, o pratea- 
do areal, as serpentes sinuosas da 
corrente fraceionada, 4 louçania | 
das povoações a distancia, incrus-| 
tadas caprichosamente nos deeli 

o echo sonoroso 
do oceano, a corda dos cachopos 
pretos, que afloram entre a espu- 

ma das ondas! 
Os montes erguem-se com pre- 

guiça dando recosto aos pinheiraes 
murmuradores, e dominando a cei- 
dade plana, que se abriga ao so- 

    

  

    

    

  

  

    

   

  

     
  

só comnos- 

  

  

      

  
  

      

   

  

        

  

  sima—o monte de Santa Luzia— 
Icontraforte de cordilheiras, 

pé, levanta-se uma cumiada lindis-| 

Orgão do Partido Republicano no districto de Aveiro : 
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vão beijar o rio Minho em que- 
| bradas successivas, 
| gora vem a Aveiro uma ex- 

ão selecta de viannenses. E' 
necessario e é justo que os rece- 

| bames com enthusiasmo, com ale- 
gria, com toda a afabilidade, 
porque elles pertencem a uma ci- 
dade irmã, onde o Athlantico can- 
ta egualmente o seu eterno e gran- 
di imo hymno, & representa, por 

“ues, as suas horrorosas tragedias 
de aflicção e sangue, 

Aveiro saberá cumprir 08 seus 
deveres de urbanidade e cortezia 

e festejar os visitantes com 
o maior enthusiasmo é úffecto. 

Concluindo: D'aqui saudamos, 
desde já, com a maior effusão e 
mais intensa vehemencia o povo 
de Vianna do Castello, que, por 

| tantos titulos generoso; ; honra e 
enaltece a nossa estremecida Pa- 
tria! 

  

   

     

  

    

  

Mello Freitas 

x 
* * 

O programma, das festas a 
observar, no domingo, em hon- 

ra dos nossos illustres visi- 

tantes da rainha do Lima, se- 
rá, salyo qualquer alteração 
da nltima hora, o seguinte: 

A's 9 horas da manhã 

    

  

Recepção na gare da Estação do 
Caminho de o. Cortejo em qu 
encorporarão as autoridades, O 
Municipal, Associações loe 
dos Bombeiros Voluntários e José 
vam, e todos os à 

  

     
   

    ses que 

    
quei prestar homenagem aus ils- 
tres tan 

Prajecto: Ruas da Est 

    

    

Gravito, Manuel Firmino, José 
Entre Pontes, Costeira é Largo Muni- 
cipal até aos do Concelho onde 

a a sessão solemne de bôas-vin- 

      

das, 
Em seguida reorganisar-se-ha o 

cortejo que uirá até e do Club 
dos Gullitos, em cujo salão nobre terá 
logar a sessão solemne em honra do 
Sport Club Viannense e de tão ilustres 
exenrsionistas. 

    

      

   

A 1 hora da tarde 

  

à ilha do Sama 
ntho) em barcos 
los e postos pelo 

Passeio fluvial, até 
(em frente de 8, 
bellamente ornament 
Club dos Gallitos, à disposição dos ex- 
cursionistas e dos aveirenses que os de- 
sejem acompanhar, 

Para que os visitantes levem as 
melhores impressões da nossa encanta- 
dora ri d este pa 
de fórm exceder o mai 
mo, esperando-se para esse fim 0 con- 
curso de todos os barcos e lanchas de 
recreio existentes na cidade, 

Haverá dois premios para os bar- 
co8 que melhor se apresentarem. 

Os barco dever largar do caes 
sem passar frente v da Comissão 
que à atracado na lingueta em 
frente ao Club dos Gallitos. 

     

   

    

     

       

   

  

es     

A's à horas da tarde 
  

Graudivso festival no Jardim Pu- 
blico, em que 
banda de inf 
Rancho de Ty 
mais lindas 
to reportorio. 

  

exculente 
pri 

unas dus Ulurias com 
uções e danças do seu vas- 

    

  

   ado 

  

   

  

A's 8 horas da noite 

Recita de galano Theatro Avei- 
rense pelo grupo de ama lores Trica- 
nas e Gallitos dodicada aos vianenses. 

  

te a noite haverá iumina- 
: na Camara Municipal, Escola [i- 
dustrial, Club dos Galtitos e na ria do 
Caes, junto ao Club, unde se f ouvir 
a explendida banda dos Bombeiros Vo- 
tuntarios, 

  

  

  

    

A's 11 horas da noite 

Marche que flambenus acompanha- 
s bandas música, desde q 

al gare da Estação 
» publico, afim 

nhosa manifesta- 
pedida aos nossos sympathi- 

cos hospedes. 

       I 
argo Muniei 
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Durante o dia estarão à di 
dos exeursioni pódem ser visita- 
dos os edifícios seguintes: É 

Quartel de Infante 
Esquadrão de Cavall: 
cola Industrial, Re 
ta Joanna; j 
Domin 

   

  

   

    

   

     

  riconlia, S. 
onçalo Up 

e dem 

   

   
    

    

OCRATO 
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tempo que aqui se encontrarem os vian- 
nenses, 

A Commissão pede aos moradores 
das ruas por onde passa o corteja a fi- 
neza de pôrem colgaduras ou quaesquer 
ontros adornos nas janellas, As bandei- 
ras serão fornecidas pelo Club dos Gal- 
titos, que as fará distribuir pelos pre- 
dios das ruas do trajecto. 

A Obra do Congresso Nacional 
Esteve ha dias reunido em Lis- 

boa o primeiro Congresso Nacional 
e do esforço e enexcedivel zelo da 
maioria dos congressistas muito 
ha, decerto, a esperar para a re- 
solução dos graves problemas que 
ora agitam a politica portugueza, 
se eivados do espirito sectario que 
tudo corrompe e tudo anniquilla, 
elles não desanimarem ao encetar 
a grande tarefa que se propoze- 
ram com enthusiasmo e altruisnio. 

Entre outros assumptos discu- 
tru-se o problema da defesa nacio- 
nal, a questão financeira e a reor- 
ganisação do ensino em Portugal, 
Se bem que todos estes problemas 
interessem a todo o paiz e conse- 
quentemente ao partido republica- 
no, o da reorganisação do ensino 
mereceu sempre d'esta grande 
parte da nacionalidade portugueza 
um intere - muito especial é ab- 
solutamer... justificavel desde que 
se parta do principio de que sen- 
do o analphabetismo o mais figa- 
dal inimigo do progresso e da ei- 
vilisação, dificilmente se consegui- 
rá a obra do resurgimento nacio- 
nal, em que ha tanto tempo an- 
dam empenhados os republicanos 
portuguezes sem que por meio de 
um ensino regular e bascado nos 
ultimos methodos da sciencia pe- 
dagogica se.dê ao nosso povo, in- 
telhgente, como poucos, o grau de 
conhecimentos necessarios para 
banir por completo a tutella dos 
caciques e feudatarios da nação, 
que o escravisam e lhe deformam 
o caracter, tornando-o cum- 

plice dos seus erros e dos seus 
crimes. E na impossibilidade de 
nos. referirmos a cada uma das 
theses de per si, analysaremos 
ainda que resumidamente, a do sr. 
dr, José de Magalhães, comparan- 
do-a com o bello trabalho de Bor- 
ges Grainha apresentado ao Con- 
gresso de Instrucção Primeira em 
abril de 1908. 

Diz o sr. 
lhães no art.” 
da sua these: 

          

  

dr. José de Maga- 
4,º das conclusões 

Fazer da escoly primaria : 
da vida, a escola a naturez: 
de obras circunse lares, com 
colares, caixas das escolas. 
mutualidade escolar, commis le 7 
tronagem, associações amicaes etç., ete. 

imagem 
rodea-la 
sões € 
antin 

    

  

    

  

Concordando plenamente com 
o ilustre relator, deixaremos 
comtudo de observar que para 
que a escola se torne attrahente e 
por consequencia frequentada, po- 
dendo ser então, imagem da vida 
e escola da natureza, é preciso 
que a instalem em edificios pro- 
prios e a mobilem conveniente- 
mente. Ora em numeros suceessi- 
vos da Educação Nacional foram 
as nossas escolas classificadas de 
gaiolas de grilos por todos os pro- 
fessores primarios que dirigiam 
correspondencias áquella revista. 
Borges Grainha, narra que infor- 
mado por pessoa auctorisada, sa- 
be que havendo no districto de 
Castello Branco 15:573 ereanças 
em idade. escolar, apenas 3:833 
poderão caber nas suas escolas, 

    

As escolas modernas manda-s 
das construir pelo Estado são de 
tal natureza que duas dellas ain- 
da não poderam funccionar por- 
que, n'uma, as paredes estão ra- 
chadas e, n'outra, o tecto está a 
desabar! 

Consequentemente se avalia 
que não deverá ser attrahente 
nem animador para a creança o 
constatar que de um momento pa- 
ra o outro poderá ser magoada 
por um torrão de caliça que caia 
do tecto, mal seguro, ou esmiga- 
lhada por este desde que abatam 
as paredes fendidas, Que interesse 
poderá manter pela escola o estu- 
dante que à falta de carteiras pa-| 

  

ra escripta se vê obrigado a es-| 
crever. nos bancos e de joelhos? 

E” a esta critica situação que 
conduz a falta de mobiliario es- 
colar. 

Concluindo entendemos que 
antes de tratarmos de reformas 
no ensino primario e secundario 
que demandam grande estudo e 
conhecimentos technicos especias, 
deveriamo: exigir dos governos 
da nação — » criassem e mobilas- 
sem convenientemente escolas pri- 

marias nas povoações onde ellas 
ainda não existem, elevando para 
isso a vêrba de 2 mil contos des- 
tinada a ser dispendida com à 
nossa instrueção primaria, e que 
só por si representa uma vergo- 
nha nacional attendendo a que só 
a pequena Republica Suissa lhe 
destina no seu orçamento para ci- 

    

Ima de mil contos. Depois de tudo 
isto conseguido, tratar-se-hia en- 
tão da remodelação de todo o nos- 
so ensino actual tornando a 
la como a quer o sr. dr. José de 
Magalhães e nós concordamos, a 
imagem da-vida e a escola da na- 
tureza, 

  

esco- 

———— Secco» 
«O sr. Bernardino Ma- 

chado é um homem d'alta 
estatura intellectuale 
moral. Honra uma cansa. 
Nobilita um partido. Foi 
para a Republica como 
tina philosopho, como vai 
um coração, como vai um 
cerebro». 

(Do Povo de Aveiro antes da 
sua apostasia) 

—— eia Game 

PARA TERMINAR 
Como o sr. dr. Jayme 

Duarte Silva, no ultimo nu- 
mero a Beira Mar mantivesse 

a afirmativa de que eu tinha 
dado a minha palavra de hon- 
ra que não soltei o viva á re- 

publica que me attribuiu o 
o guarda 6 da Policia Ci- 
vil d'esta cidade, resolvi fal- 
lar pessoalmente ao sr. Com- 
missario de Policia que me 
informou de que embora a 
principio se persuadisse de 
que realmente eu assim ti- 
vesse procedido, hoje, melhor 
informado, estáva inti- 
mamente convencido 
do contrario motivo por- 

que me auctorisava a fazer 
uso d'essa sua declaração. 

Os ses. dr. André dos Reis 
e João Mendes da Costa di- 
zem-me tambem que, encon- 
trando-se a meu lado no mo- 
mento em que se deu o inci- 
dente, tudo presenciaram e 
tudo poderão testemunhar lo- 
go que lhes seja exigido o seu 
depoimento. 

Outro tanto deve suceeder 
com as inumeras pessoas que 
na gare estavam e que, estou 
bem por certo, não podem di- 

zer o contrario daquilo de que 
os dois cavalheiros citados e 
ainda o director d'este jornal, 
são testemunhas. 

Mas limitando-me a regis- 
tar as declarações de pessoas 
insuspeitas como as que aca- 

bo do citar, dou por finda a 
polemica havida entre mim e 
o director da Beira Mar fa- 
zendo ardentes votos para 
que n'esse jornal se não torne 
a fazer a mais leve referencia 
ao incidente a que venho de 
me referir. 

  

Ruy da Cunha e Costa. 
    

Espregueira 

ahi esta semana, dizem que 
de Avenidas e não sabemos 

que mais, o homem sinistro dos adian- 
tamentos e outras aleavalas, Manoel 
Affonso Espregueira. 

Depois da passagem 
visita” Peste sate 
produzio, como é natural, a curiosidade 
dos aveirenses, que de novo se n 
saram para observar de perto o ex 

tro do estado sacendido das cadei- 
do poder por indecente e má fign- 

    
a trata    

  

do cometa; a     

      

   

   

  

4 CE 

Os politicos e as sociedades 
anonymas 

E” simplesmente pavorosa 
a invasão operada pelos poli- 
ticantes d'officio nas adminis- 
tações e gerencias das socie- 
dades anonymas. 

Uma nuvem de gafanhotos 
espessa e compacta não pro- 
duziria mais estragos n'uma 
ceara do que aquelles que os 
politicos tem causado nas ge- 
rencias das companhias e so- 
ciedades anonymas onde 
teem acoitado, ou antes as 
lado. 

A todas teem elles levado o 
deseredito, a ruina e a des- 
confiança do publico. Rara é 
aquella que não está minada 
por esta nova especie de for- 
miga branca. 

O ideal do politico yadio e 
palavroso é um nichosito que 
lhe permitta arrumar-se para 
todo o sempre á custa dos ac- 
cionistas e, sobretudo, dos in- 
teresses publicos que, quasi 

   

ye   [Rap e, são os que mais sof- 
“rem com as consequencias 

Aveiro, 24 de Maio de 1910. | 
Ham | 

. mentos ete., etc., 

  

O. DEMOCRATA 

deste novo flagelo social que 
se chama o politico. Se com- 
pulsarmoso annuario commer- 
cial verificamos que a quasi 
totalidade das companhias e 
sociedades anonymas estão 
contaminadas pelo terrivel 
virus. 

Só a Companhia Real dos 
Caminhos de Ferro Portugue- 
zes é um alfôbre de vadios 
com carta de conselho. A 

E quem diz esta, diz a Com- 
panhia das aguas, a do (az, a 
dos Tabacos, a dos Phospho- 
ros, a de Moçambique, o Ban- 
co Ultramarino, ete,, ete., eto- 

dos os grandes syndicatos que 
teem por objectivo a explora- 
ção desalmada do publico. 

E' uma verdadeira epide- 
mia que urge combater. 

(quando será, pois, que una 
rusga bemdita livrará o paiz 
de tanto vadio inimigo do tra- 
balho? 

SE 

  

AINDA HA QUE M 
SE DELICIE COM À SUA 
PROSA, (do Christo) FICA 
MAIS ENSARRABULHADO 
DO QUE ELLE. 

(Da Vitalidade, orgão do 
partido franquista 
em Aveiro.) 

— mer erreme — 

08 GAPIROTACEOS 
  

Estão agora na phase do desa- 
lento e da descrença estes conspi- 
cuos- adeptos do Capirotismo na- 
cional. 

Pelos modos só agora se con- 
venceram de que teem perdido o 
seu tempo alugando desqualifica- 
dos para comprometter perante: a 

opinião publica o partido republi- 
cano portuguez. 

Na verdade é para atreliar, 
durando a campanha ha tanto tem- 
po, que os resultados obtidos se- 
jam nullos, visto que a populari- 
dade ainda continua a bafejar 
aqueles a quem Capirote mais 
pretende attingir nas suas investi- 
das de cabeça baixa. 

E' que a opinião publica não 
póde comprehender que haja um 
bandalho que se diga republicano 
e que se ponha incondicionalmen- 

  

   

  

   

te ao lado de rotativos, thalassas 
e elericaes, fazendo-lhes o jogui- 
nho contra a democracia portu- 
gueza. E como estas coisas não se 
fazem de graça, visto que a apos- 
tasia teve sempre um mobil baixa- 
mente interesseiro e egoista, a 
opinião não se deixa ludibriar e 
dá o devido desconto ao despeito 
infernal de Capirote, 

Mas ha mais. À cada passo os 
republicanos descobrem e venti- 

escandalos e crimes de lesa- 
patria, como 0 caso Hinton, o tra- 
tado do Transwal, os roubos do 
Credito Predial, a historia das 
garrafas de Anadia, a manigancia 
nunca assaz cantada dos sobres- 
criptos na debatida questão dos 
Tabacos, a infamia dos adeanta- 

eo que faz Ca- 

      

pirote ? 
Aproveita o ensejo para esvur- 

mar contra os republicanos todo 
o seu odio verde de bilioso, como se 
fossem estes os auctores de todas 
estas infamias. 

Aos monarchicos, 
mente aos progressistas 

nomesda- 
e nacio- 

  

listas. seus patrões generosos, pou- | 
pa-os, quando os não defende com 
o maximo cynismo e descaramen- 
to, como ainda no ultimo numero 
do Pulha d'Aveiro. E é curioso 
apreciar a maneira como elle pre- 
tende dar-se ares de imparcial, 
defendendo o heroe dos subseriptos 
e da debâcle do Credito Predial- 

Diz elle que, apezar de patri. 
cio, não conhe nem nunca fal- 
lou com mestre Bacõeo À Anadia, 
e que, apezar d'algumas responsa- 
bilidades que tenha e mesmo cri» 
mes, merece a sua sympathia. Mas 
oh! renegado!-—-quem se atreve a 
contestar que não deves ser grato 
ao dono? 

Às tuas sympathias para com 
o Bacôco são tão sinceras quanto 
podem ser as d'um mercenario. 
Levante-te ellea gamella, retire- 
te elle a protecção e immediata- 
mente tu passarás a consideral-o 
o rei dos bandidos, o chefe das 
quadrilhas politicas mais nefasto 
ao paiz. Quem já te não conhece, 
grande pilho? 

O que tu dissoste em tempo 
dos thalassas W Aveiro e dos va- 
rios Mijaretas que enxameiam es- 
ta terra e como estás hoje feito e 
unidinho com elles! O que tu te 
esforçaste em elogiar os caudilhos 
da democracia portugueza, desi- 
gnadamente Affonso Costa e Ber- 

  

    

  

  a     

  

  

nardino Machado, e como hoje 08) 
insultas torpeme te! Affonso Co 
ta teve a generosidade de vir uma | 
vez a Aveiro defender-te de graça | 
nos tribunaes. Como lhe pagasie? 
Com o insulto. 

Bernardino Machado cumulou- 
te sempre de attenções e conside- 

    

rações que não merecias. Como 
lhe pagaste? Com o insulto, E 
como estes tantos outros. 

Ora a tua psychologia de gri- 
lheta está hoje bem conhecida de 
todos, 

Tu afirmas hoje o que áma- 
nhã negas. E, simultaneamente, 
negas hoje o que hontem dffirmas- 
te. Opiniões firmes, definidas, mun-| 
ca as tiveste. 

À prova tem-a o publico na 
colleeção do Pulha d' Aveiro, A 
incoherencia a inconsequencia 
resaltam de numero: para numero. 
Actualmente peydeste de todo o 
pudor e os eserupulos e fallas con- 
forme a paga. 

O publico quer factos? Pois 

  

aos face 

  

   

vamos Ss, 
Quaes são os jornaes que 

Capirote mais frequentes ve- 
zes transcreve e appoia? São 
os progressistas e clericaes; O 
Liberal, onde borra a alvura do 
papel o videirinho Xandre da Fo- 
queira; o Portugal, onde arróta 
denuncias o obsceno Mattos Bai- 
lhão; a Palavra, onde pontifica o 
hemorrhoidico papa hostias do 
Samodies; a, Beira Mar do mi- 
eroscopico e reinadio Mijareta ete., 
ete. Quaes são os jornaes que mais 
a miudo transcrevem a prosa le- 
giriana de Capirote? Todos os que 
acima ficam ditos. 

(uaes são os auctores das car- 
tas anonymas que o Pulha d' Avei- 
ro publica contra os republicanos? 

Além d'aquellas que são forja- 
das pelo proprio Capirote, não .er- 
ramos em dizer que são os mes- 
mos que collaboram nos jornaes 
acima para depois as transcrever 
sem responsabilidade, e mais as 
vatas das sachristias e das ante- 
camaras do Paço, 

Quem são os leitores apre 
dores de Capirote, infelizmente 
para elle cada vez mais reduzidos? 
A fina Hôr dos reaccionarios, dos 
palacianos, dos jesuitas de batina 
e casaca, dos adeantados, dos tha- 
lassas sanguisedentos, das oligar- 
chias devoristas que levaram o 
paiz á ruina e 4 miseria. 

Já notou o leitor que Capirote 
verberasse alguma vez a infamia 
do caso Hinton, o convenio trai 
ção do Tr mseaal, a roubalheira 
da cooperat a vinicola? Não, nun- 
ca notou, nom já notará isso, 

O que tem visto é Capirote in- 
dignar-se contra os republicanos 
ao lado dos progressistas, dos na- 
cionalistas dos thalassas por 
aqueles defenderem a honra e os 
interesses da nação. O que tem 
visto é Capirote dar guarida a to- 
do a casta de informações cana- 
lhas e traiçoeiras sob a irrespon- 
sabilidade do anonymato contra os 
republicanos—o grande pezadelo 
das oligarchias. 

O que tem visto, e, ainda con- 
tinua a ver, é Capirote fazer a 
apologia d'um governo de força, 
duma dictadura militar, tal qual 
como os reaccionarios da Palavra 
e do Portugal, tal qual como tha- 
lussas e progressistas receiosos de 
perderem o poder, e instigar os 
governos a expulsar os republica- 
nos do parlamento pela applicas 
do regimento, caso elles se não 
queiram conformar com escanda- 
los Hinton e quejandas manigan- 
cias da monarchia nova e radiosa, 

Ora .qual é o republicano, o 
defensor da soberania popular, 
que appella para uma dictadura 
militar ? 

Só Capirote. 

   

  

  

  

e 

  

     

  

   
  

Logo não ha'só socialistas da 
policia entre nós pagos por ella 
para contrariar a conquista das 
reivindicações do operariado por- 
tuguez. Tambem as oligarchias 

| politico-religiosas e financeiras de 
[esta Bacôeolandia estipendiam, pe- 
lo menos, um miseravel, que se 
inculca republicano para iludir 
incautos e melhor poder entravar 
a acção benefica da democracia 
no resgate da terra portugueza. 

E o judeu ganancioso que apo- 
da os outros de ambiciosos e esfo- 
meados não se lembra que esten- 
de todos os mezes a escudella aos 
sultões d"Agueda e d' Anadia que 
com nôjo e desprezo, queremos 

erêr, vão lançando a esportula pa- 
ra lhe alimentar o fogo sagrado da 
calumnia. 

E o Judas infame não se re- 
corda que todo o mundo está ho- 
je crente de que elle é um livre 
pensador ao serviço remunerado do 
Quelhas e de 8. Vicente. 

O grande palhaço! O safadis- 
simo hystrião !! 

E que dizer da moral 
criterio dos Capirotaceos que 
leem e defendem?! 

do 
o     

*—— 

O socialismo pratico 
E familiar 

ADÃO E ÉVA, SALOMÃO, 
MARCO ANTONIO 

E CLEOPATRA 

“Systematisação da dou- 
trina baptisada com o 
termo «socialismo» 

  

Segundo a tradição, Adão | 
e Eva foram os primeiros sem 
calções.” Perde-se na noute 
dos tempos esta verdade, em- 
bora, até hoje, não nulos 
tasse fóros de dogmatica. 

A biblia faz silencio sobre 

  

o caso, bem como a respeito | seu te 
da folha de figueira, primeira | 
tentativa dos nossos paes pa- 

ra encobrir as vergonhas do 
corpo, a qual senão cahisse em 
desuso tantos beneficios tra- 
ria à humanidade, sob o pon- 
to de vista economico. Mas 
estava riscado, ab «eterno, no 
livro dos destinos que aquel- 
le simulacro de tanga desa- 
parecesse com o concomitante 
cortejo de delicias, apanagio 
dos nossos primeiros paes 

que depois de trincarem a 
maldita maçã entraram no 
conhecimento exacto do gosto 
que o fado tem. Para comple- 
tar o torturante quadro da 
sua desdita, Jehovat-—o ter- 
rivel Ferrabraz das Escriptu- 
ras, expulsou-os do paraizo 
com a sencerimonia com que 
qualquer senhoria põe no fim 
do mez, no olho da rua, o in- 
quelino que anda falho ao 
naipe. Disto não póde duvi- 
dar o sr. José Maria, por mais 
orthodoxo que seja. 

No entanto, para lenitivo 
á sua dôr, foram elles arran- 

  

jando filhos, alguns que sa- 
hiram tortos como arrochos 
e outros aprumados como o 
auctor d'estas linhas, nascen- 

do todos, como agora, á vol- 
ta dos 9 mezes, mais palmo me- 
nos polegada. Tambem tive- 
ram filhas, embora d'ellas não 
falle a Biblia, as quaes, a nos- 
so ver, bem fartas deviam ser 
de carnações roliças, fre 
cas e rosadas como premicias 
do genero humano, no que 
deve concordar fambem o sr. 
José Maria, na qualidade de 
socialista familiar e e apr eciador 
emerito das boas pingas e pé- 
cegas bem contornadas. Esti- 
rando, pois, esta nesga de su- 
culenta erudição, natural é 
que aquella familia patriar- 
chal, arreatada pelo cabrêsto 
do instinto, entrasse logo no 
funccionamento regular e har- 
monico da reproducção da es- 
pecie, como quem tem de dar 
conta de uma empreitada a 
curto prazo. D'esta faima exte- 
nuante do ora agora viras tu, 
ora agora viro eu-—resultou, 
se os mestres conspicuos na 
materia se não enganam, a 
originaria phrase do socialismo 

      

familiar que, como é patente, 
remonta ao conce de todas as 
civilisações. 

E" isto ou não sr. José Ma- 
a 

N'essa atas de ouro pul- 
lulavam mulheres a cada can- 
to, o amor era livre, sem re- 
ceio do codigo penal que a ci- 
vilisação trouxe mais tarde 
para freio dos garanhões. 
Uma promiscuidade encanta- 
dora de sexos, terra, possuída 
em commum, sem marcos, 
nem vedação de qualquer 
especie-—o socialismó em pro- 
va, sem propaganda, nem prin- 
cipios proclamados, sem es- 
colas, tal e qual como a ma- 
dre natureza, terna e fecunda, 
o deitou cá para fóraidas suas 
prolificas entranhos. 

Assim é que gosaram o so- 
cialismo familiar os nosso an- 
tepassados, sem o dispendio 
de uma nesga de rethorica e 
nós, n'este pinaculo de civili- 
sação, não passamos ainda de 

uns utopistas, uns sebastia- 
nistas, fazendo conferencias 

como o sr. José Maria, can- 
tando um paraizo que os an- 
tigos já gosaram a rego cheio. 
Mas reat: ndo o fio. 

Rodaram esses velhos tem- 
pos, e outros mais clareados 
pela verdade historica suece- 
deram em' que nos surge o 
grande israelita—o rico e sa- 
bio Salomão, com as suas 300 

mulheres e 400 concubinas, 
provando, á evidencia, que 

um homem não é de pau, ape- 
sar de Deus o ter feito de bar- 
ro; varão egregio do qual as 
[escripturas resam que foi o 
melhor E ial de verruma do 

“mpo ! . 

Em resumo—sobre esta ar- 

gamassa de fáctos o homem 
construiu um systema de dou- 
trinas que baptisou com o no- 

de socialismo que, apre 
goando a divisã o equite vtiv a 

gn propriedade e repartindo, 

por egual, os commodos e in- 
commodos da vida, nivelando 
predomimios de riqueza, fasci- 
nou a multidão innumeravel 
dos que labutam, prometten- 
do uma relativa melhoria de 

condições socines. 
E quando appareceu aqquel- 

la palavra que enfeixa todos 
os factos apontados 

Adão e Eva? 
Responder a esta pergunta 

desbancar por completo o 
sr. José Maria, que sabe tanto 
d'isso como nós a respeito do 
rabo do cometa. 

A palavra socialismo appa- 
receu no seculo de Marco An- 
tonio e pela primeira vez nas 
Memorias que elle escreveu a 
seu respeito, em que es- 
miuça as verduras da sua mo- 
cidade, sobre tudo na epoca 

mais viril da sua vida, quan- 
do esteve de casa e pucarinho 
com a famosa Cleopatra, rai- 
nha do Egypto! Cahido nos 
braços d'esta real pêga, espe- 
cie de Ninon de Seuclos dos 

antigos tempos, attingido o 

plano inclinado da sua deca- 
dencia, virou-se a fazer chro- 

nica de tudo o que sabia so- 
bre socialismo. D'aqui o aflir- 

marmos que o termo não é 
tão vecente como aflirmou o 
sociologo sr. José Maria, mas 
ao contrario, remonta a dois 
mil annos bem puchados. 

E” assim que se faz a histo- 
ria. 

Assim... 

Então, Catãosinho, sim? Ora 
muito nos conta, Em troca pro 
mettemos que tambem hade beber, 
mesmo sem cantar, 

opportuna. 

Pode haver 
eção absoluta. 

Querendo, porém, morder, cons 
tinuando n'essa triste missão que 

sorte impoz a quem para i 
tem feitio, caracter e tendencia 

» lhe chegam os dentes e d'ahi 
Bbisas ditas de forma que nin- 

guem as entende 
Ora nós queriamo-las claras, 

muito claras, como todas aquellas 
que até aqui temos tratado e 
aclarado, fazendo metter a viollal 
no saeco do porta voz da calum- 
nia e da malandragem. 

Ferraram com homem em 
Serpa, exclusivamente pelo mesmo 
motivo porque Mijareta o prinei- 
piou d'accuzar agora. A mesmis- 
sima cousa, 

Do seu regresso, 
depois 

    

  

  

  

    

desde 

é 

s 

  

sim 

  

em occastaa 

d'isso uma convi 

       

o 

pouco tempo 

ao ponto da partida e a 
manutenção dos seus principios, 
resultou nova perseguição ampli: 
da desenvolvida, abrangendo 
então um plano muito igual ao 
agora empregado, com a diff 
ça que houve quem se propozesse, 

esquecendo o conhecimento da 
verdade e a camaradagem da re- 
partição, a cravar-lhe nas « 
o punhal infame da calumnis 
lucinado com uma promessa, que 
nunca chegaram a realisar aquel- 
les que lhe mercadejaram a cons- 
ciencia. 

Era um posto d'acesso n'esse 
tempo facil d'obter-se. Contos lar- 

   

  

  

  

  

    

    

gos, que em 1887 se aqui os nar- 
rassemos com toda a sua minu- 
dencia, Mijareta haveria de suppor 
que tinham tanto de verdade co- 
mo um outro que elle já contou. 

  
  

  

 



NA TRIBUNA 
Virgindade é Celibato 

  

1 A mais perniciosa 
ção de alguns escriptores catholis 

os, é a pretensa divinização da 
[oirgindade do homem e da mulher. 

[Similhante propaganda, antisaatu- 
A mais bella imagem poetisa é ral, anti-social, antihumana e an- 

a da reprodução unir rsal de to-ti-divina, dá bem a ideia do poder 
“ias as especies, especialmente a do | da estupidez humana, agravado 
genero humano. 

A theoria da virgindade é fal- 
q e condemnavel, sob 4 ponto de 

issão do 

e humano na colleetividade so- 
pista da natureza e da à 

ts 

O homem e a 

Po 

EP” in 

a do corpo. 
Esta atrophia os orgãos physi- 

Ds, fanatiza, desorienta o espirito, 
um attentado ds leis naturaes, 

Ioinas é humanas. 
| Se a donzela é aloravel, a mu- 

de é sublime e sacrosanta. 
E na maternidade que a com- 

concentra 

agra 0 primôres da creação 
ersal e espiritualiza a humani- 

e d culminancia dos mysterio- 
desiquios do Creador Supremo. 
O ventre da mulher é um sa- 

panheira do homem 

deste 

prehensivel, é 

MODOS, rultip) 
Póde e deve servir-se bem a 

divino 
wimento da multiplicação da 

8, Sem renunciar 

pecie 
A mulher joven, que se inclau- 
a, em vez de agradar a Deus, 

jeorre wa sua justa condemnação 
orque lhe contraria as imnutaveis 

ripções. 
“O homem que, a pretexto de 

mulher 
uprir o seu destino sexual na 

devem 

finitamente mais aprecia- 
pel a virgindade da alma, do que 

lizul-o, « pretexto de ali- 

mentor um mysticismo absurdo e 
commetter 

dor de todos os crimes contra a 
utureza humana eos mandamentos 

Deus, que disse; —Orescei é 

ao 

  

er 0 culto divino, renuncia ao 
familia, provóca a reprovação 
Omnipotente, que júmeais insti- 

o celibato sacerdotal, 
O casamento do padre é, se- 
u completa cxtineção da im: 
idade do clero, pelo menos a 

wu solução natural e racional |( 

um problema social e religioso | 
ha muitos seculos convulsiona 
ultuldes e tem causado immen- 

males à humanidade. 

n 
( 

em comboyo especial, 

por excessivo mysticismo, que fre- 
quentemente degenéra em fanatismo 
feroz e sanquinario, 

Ai dos povos que se deixarem 
dominar por ella! 

EB" a mais desenfreada e indo- 
mavel das paixões humanas, ed 
mais perniciosa e irreparavel de 
todas as calamidades sociaes por- 
que, pavorosa e formidavel, afoga 
em sangue qualquer expansão dos 
mais bellos sentimentos humanos. 
A justiça, a caridade eo amôr 
desapparecem, para que apenas 
sobrenadem, à supenficio das pai- 
udes humanas, à vingança, a con- 
cupiscencia, o ouro, o roubo, o as- 
sassinato e o sacrilegio, 

E" tão poderosa a influencia 
ejmoral do fanatismo religioso, que 

impelle sãs consciencias e lucidissi, 
mos espiritos, à ofensa de Deus- 
da familia, da patria e da huna- 
nidade, pela preconização da vir, 
gindade da mulher e do homem- 
como o attributo mais agradavel ao 
ser supremo e ereador de todo o 
existentes 

Bis porque, a par de muita in- 
telligencia e de muita luz, nós de- 
vemos pedir, à divindade, a graça 
inestimavel de bem orientar o nos- 
so entendimento na lucida compre- 
hensão das verdades eternas, para 
não cahirmos no erro e no ridiculo 
de pretender ser mais divinos do 
que o proprio Deus. 

o 

Anselmo 

Ss 
«Ao sr. dr. Affonso Costa 

não cessaremos de prese 
tar homenagem e de lhe 
ngradecer vivamente os 
seus serviços, prestados 
com uma abnegação que 
são o maior titulo de gio- 
via do ilustre professor». 

(Do Povo de Aveiro autes da 
sua apostasia). 

Ci ER cet 
Uma excursão 

ou na terça-feira esta cidade o 
ollegio do Espirito Santo, de Braga, 
lesembarcando ós almmnos, que vieram 

ial, ás 10 horas e 
neia da manhã na estação do caminho 
le ferro. é 

Na gare aguardavam-nos limitado 
E preferivel à santidade do|numero de estudantes do lIyceu com 

istianismo, e à moral universal, 
em logar de combater as ar- 
das do sangue, dentro de um 
fessionario, do sentir o eston- 
te perfume da carne, o minis- 

o do ro se reveja nos in 
eis encantos do lar domestico, no 

fecto da esposa delicada e dos 
antadores flhinhos, elevando-se |" 
Deus, na purissima concepção |. 

la familia e do amor. 
O maior inimigo do catholicis- 

o é o celibato sacerdotal, a 
* Sem elle, « immoralidade eleri- | 

|, universalmente comprovada, 
o teria minado e apodrecido os 

aumentos da sublime e maravi- 
sa doutrina do assombroso apos- 

blo do Bem, que é Jesus de Na- 

Como acontece em todas as re- 
idos, .0s padres e 08 commenta- 
es teem, através dos seculos, 

pady, desmoralizado e até vi- 
pizado, os dogmas christios, 
fanatismo religioso e para 
endencia propria, transforman- 

o altar é o confessionario em 
leões de consciencia e em bordeis 
e qosas sensires. 

Todas as tentativas, até hoje 
as, no sentido de extinguir e 
ua os abusos, e de moralizar 
asse sacerdotal, teem sido e 

tinuardo a resultar improficuas 
infructiferas, emquanto hypocri- 

mente fôr mantida a estupida 
abição papal e conciliar do ca- 

tamento do padre, isto É, até que 
pareça um pontífice sensato e 

gica, que convoque um concilio 
ador dos costumes do clero, 
assembleia, entre outras dis- 

indes, deveria estubelecer as 
as seguintes, de principalissima 
ortancia ; 

— —dnnulação do celibato do pa- 
Ino e da infallibilidade papal. 

Só assim serão eficazmente 
umbatidas «q desmoralização o o 
ridiculo, que esphacelam a purissi- 
na religião de Christo no gremio 
catholico-romano. ; 

O que mais exuberantemente 
prova, em favor da divindade e da 

estructibilidade do cheistianie- 
o, é o estupendo facto de, ha 

quast dois mil annos, elle resistir 
nos esforços que os seus pontifices 
comentadores teem feito para 

nbularlhe os fundamentos, Ora o 

impregnam de fanatismo, ow pre- 
tendem desmoratizal-o e ridicula- 

lo por meio de praticas absur- 
ns e caricatas; já tentando impôl- 

ds consciencias, pela violencia é 

) o terror, em vez de o propaga- 

salientando os primôres da 
a purissima essencia. 

    
E 

gente, atravessaram as ruas da cidade 
na melhor ordem, erguendo vivas á Pa- 
tria 

eoutro de Braga, que, em 
ficaram à dever nada um ao outro, não 
tendo 
Tudo à 

seguida 
ao Jardim Publico onde abancaram pa- 
ra petisear. Era tempo. Um pão, um 
ovo cosido, una pinga e toca à andar. 

e mais variada, como é 
verendos anafados é gorduro .s. Come- 

uma banda de muzica, reitor e profes- 
sores do mesmo estabelecimento, arey- 
preste Ferreira e 
tos, que quizeram 

tlguns enriosos, pon- 
vêr de perto, assim 

coto nós, a manifestação preparada 
aos escursiunistas pelo Papa-sellos que, 
diga-se de passagem, não desempenhom 
mal o sou papel de mestre de ceremo- 
nias... 

Os rapazes, em n.º de 300, devida- 
nente uniformisados: debaixo de forma, 
commandados por padres cujas caras 
* maneiras causaram o riso de muita 

e ao povo aveirense, até que de- 
ram entrada no edificio do Iyceu onde 
hes foram dadas as boas vindas, 

Discursaram um. academico de cá 
asneiras, não 

ortanto de que se queixarem, 
altura. 

Os exenrsionistas divigiram-se em 
às escolas centraes: e depois 

Os padres, esses, tiveram coisa melhor 
ropro de re- 

ram bem e beberam do bom, ao abrigo 
do sol e do vento que messe dia pare- 
eia deitar tudo abaixo. Mas fião se des- 
mandaram, faça-se-lhes justiça. 

A's 5 e meia da ad foi a abala- 
da. Ainda o sol ia alto e as gallinhas 
não tinham subido aos poleiros, 

E" que as Avé-Marias tinham que 
ser resadas em Bragae não n'esta ter- 
ra que gosa à fana de ter expulso as 
irmãs de caridade, apupado o padre 
Senua Preitas e corrido á pedra o bis- 
po de Coimbra... 

Fizeram bem, por isso, em demorar- 
se pouco. Porque, francamente, ha ca- 
ras que nunca deveriam apresentar-se 
em publico... 

Nota curiosa 

Honve alguem que reparou não te- 
rem os sinos das egrejas repicado 4 
passagem dos exeursionistas. 

Foi, decerto! esquecimento do Pa- 
pu-sellos que não preveniu os sachris- 
tães. 

Já agora fica paraa outra ve 

Bombeiros 
Voluntarios 

Continuação dos nomes das 
pessoas e colectividades que 
se dignaram enviar prendas a 
esta antiga corporação para a 
kermesse que se está realisan- 
do no Passeio Publico desde o 
dia 1.º de maio: 

D. Clarinda Leitão, 2 taças de 
vidro; D. Irig Ferreira da Silva, 
uma trabeceita bordada; Anony- 

Sdr. André dos Reis, 
um par de juris e uma figura de 
biscuit; Joaquim de Azevedo, uma 
sombrinha de seda e 
Francisco Ferreira 
ção, uma biscouteira, uma garra- 
fa de quarto e um estojo de costu- 
ra; Associação dos Constructores 

2 de algodão; 
da Encarna- 

O DEMOGRATA 

Civis, uma garrafa de quarto e 
um cinzeiro; D. Laura Emilia Au- 
gusta, 2 bonecos de celuloide; An- 
tonio Candido Moreira, uma toa- 
lha para meza e 12 guardanapos; 
D. Amelia Marques Pecegueiro, 
uma garrafa de vinho fino; D. Ma- 
ria Rita do Carmo, um par de 
jurras e uma vaquinha; Ruy da 
Cunha e Costa, uma malga e copo 
de vidro e um estojo de costura; 
D. Conceição Maria dos Anjos, ki- 
lo e meio d'ovos moles em latas; Ju- 
lio Gomes, um quadro; Antonio 
de Freitas e filho, um medalhão de 
pedra em baixo relevo; Aristides 
Ferreira Jorge, um quadro com 
uma estampa; Jayme Coelho, 2 
jarrões de faiança; Elmano Ferrei- 
ra Jorge, um prato de phantasia; 
Manuel Tavares, um serviço de 
almoço para 2 pessoas; D. Mecia 
Barros de Miranda, uma touca pa- 
ra creança; D. Regina Barros de 
Miranda um guardajoias; João 

Joaquim Gonçalves, uma garrafa 
para agua e uma manteigueira; 
Jeremias Soares, um par de jar- 
ras; D. Aida Marques Soares, um 
par de jarrinhas é um copo, 

(Continta) 
Fen a 

Salão recreativo 
Continuam agradando bastante as 

sessões cynematographicas que quasi 
diariamente nos dá a emprega de que 
faz parte o nosso amigo José Alves 
d'Oliveira sendo todos os espectaculos 
acolhidos pelo publico com o maior en- 
thusiasmo, 

Algumas das fitas teem sido apre- 
ciadissimas pelos bellos quadros que 
representam, mórmente as coloridas, 
que são dum efeito deslumbrante. 
O meneccec mengo 6 quem 

De remissa 
Por absoluta falta de tempo e de 

espaço não podemos hoje inserir o arti- 
go do costume sobre o caso dos cor- 
TeJos. 

Mijureta, Cupirote d& OC não per- 
derão, contudo, com à demora. 

——— se 

UM APPELLO 
No louvavel intuito de 

acompanharmos o orgão local 
— Correio de Aveiro-—vimos 
hoje fezer um appello, do in- 
timo da nossa alma, para que 
todos nós secundemos a san- 
ta cruzada em que anda em- 

penhado aquelle collega, para 
levantar o nivel da imprensa 
local que bem precisa d'esse 
safanão, a preceito. Realmen- 
te o sr. José Maria merece os 
nossos calorosos encomios, 
por vermos que, desacompa- 
nhado de todos, carregando 
com o desprezo dos demais 
collegas, se abalança a estas 
altruistas campanhas. 

Na verdade a nossa impren- 
sa converteu-se n'uma espe- 
cie de lavadouro ou balcão se- 
bento do Manelzinho d'Harmo- 
nica o que sobremaneira eno- 
ja a alma puxado sr. José Ma- 
ria que, para bem d'esta cida- 
de, ainda n'ella promette de- 
morar-se muito tempo e de- 
dicar-se Palma e coração à 
defeza dos seus interesses. 

Bemaventurada- és, pois, 
rainha do Vouga, que acalen- 
tas no teu seio esta sombra do 
velho condestavel que, na sua 
archaica catadura, bem re- 
lembra o guerreiro e monge 
da meia idade-—guerreiro, por- 
que as pugnas da imprensa 
são a sua diversão mais que- 

rida—monge, pela ter aperga- 
minhada e o desalinho das 
barbas. 

Vamos, pois, a levantar o 
nivel, e pegue-lhe cada um pe- 
la sua ponta... Ergamol-o 
todos, bem alto, aos hombros, 
para que se não diga que 
aquelle collega é a voz do que 
clama no deserto ou o vento 
soprando nas pyramides! 

N'vante, pois! Levante ca- 
da um o nivel do seu canudo, 
se tem a desventura de expe- 
perimentar que elle aceusa 
tendencia para baixar, e, as- 
sim, cumprindo um defer pro- 
fissional, seremos solidarios 
com o sr. José Maria, que é, 
no nosso meio egoista, um ver- 
dadeiro alfobre de sentimen- 
tos altruistas. 
DOCE 

Rancho das Olarias 

Eltectnou-se, como dissémos, no 
passado domingo, a inauguração sole- 
mne da bandeira adquirida por este 
sympathico grupo dançante, cumprindo 
a sua direcção, à risca, o programma 
das festas annunciadas.   

Ê 
A" sessão da manhã presidiu o dis- 

tineto sportmiwm Mario Duarte, secreta- 
riado por Adriano Costa e Gnilhe 
de Azevedo, esqual foi muito vvacior 
do, ao usar da palavra, pela numeros 
assistencia que enchia a-casa de ensai 

ica e elegantemente ornamentada 
fim, 
am em seguida os socios Al- 

s Dubini, que vecitou | 
tambem wma po da sua lavra é 
lio Maia ridados dr, Mello E' 
tas, d tor deste 
joraal, que lembrou e foi aceeite, a rea- 
lisação um fe asseio Publi- 
co, com entradas pagas, tondente a mi- 
norar a sorte duma infeliz mulher do 
povo a quem ha pouco morreu o mari- 
do deixando-a no mundo sem recursos 
é redeada de 6 filhos, em vesperas de 
7, facto lastimavel a que haviam allu- 
dido os dois oradores antecedentes. 

Ao terminar a sessão f e quvir a 
musica José Es m, que gentilmente 
se prestou a abrilhantar a festa, saindo 
todos bem impressionados pela maneira 
como ella decorreu, 

— Nasoirée da noite dançou-se 
madamente até ás primeiras hor 
manhã do dia seguinte. Brilha as 
nossas tricaninhas, como sempre, po- 
dendo os directores do Rancho orgu- 
lhar-se da sua festa que não podia |( 
ser melhor. ; 

Resta-nos felicitallos e 
colectividade. á qual dese) 
maiores prasperidades. 

ani- 
da 

Brazil 
Rogamos á pessoa que do 

quantia de 53000 réis, fortes, 
no mez de Novembro de 1909, 
por intermedio da filial do 
Banco Aliança e cujo n.º de 
ordem é 3[57:461, 
de enviar o documento com 
que a havemos de levantar 
visto até agora ainda não ter : 

chegado, 
A administração. 

—— Ss: ae = 
«Jornal do Povo» 

No próximo n.º, visto não termos es- 
paço, oceupar-nos-hemos duma interes 
sante partida feita por este colle 
generador da Guarda ao see 
PAmellas, que tem a dupla vantagem 
de ser engraçada e pôr em evidencia 
os processos do raivoso usados quando 
pretende morder alguem. 

O Jornal do Povo chama-lhe burro 
é faz-lhe uma troça monumental, Real- 
mente 0 caso prest a isso. 
Lda =s as 

- Consorcio 

22 do corrente, 
de S. João de 

imonial do nosso 

No ultimo domingo, 
realisou-se na egrej 

o enlace m 
bom amig 
to, pharmas: 
Lucia de Mello, filha do al 
prietario o sr, Francisco Co 
e Mello, de Alquerubim. 

Aos nubentes, desejamos 
completas felecidades, como sã, os, 
enviando-lhes o nosso cartão de para- 
bens, assim como os enviamos aos paes 
dos noivos. 
Ci a) 

CACITA, 23. 

A COMPANHIA REAL 
DOS CAMINHOS DE FERRO 

* Em consequencia da inaugura- 
ção do novo horario de verão dei- 
xou de parar no apeadeiro de Ca- 
cia o comboio n.º 3, de Lisboa ao 
Porto, que aqui passava ás de 
meia horas da tarde. 

Por este motivo é grande o des- 
contentamento que lavra entre os 

lo pro- 
de Sá 

go 

hoje á 1 hora do tarde, 

viamos o 
lencias. 

Taboeira, :2:2 

nunca o fez o Antonio, apezar dos 
e estorços empregados quando cá 

estava. | 

reriamos 
ed É q poeira que m'ellas sº havia acumu- 
Rio de Janeiro nos enviou alado. 

uma creança do sexo masculino a 
esposa i i 
gnante, sr. Manoel Marques No- 

E gueira, a quem felicitamos dese- 
o favor jundo ao neophito um faturo ven- 

turoso. 

seguintes locaes : 

riu Iugleza, 
Kiosque Elegante, 
Portugueza, Re 
Frazão, 
Central, P, de 
mes Geraldo, C 

stantino de Bri-| Mancos, R. do 
Eiôr da Esperança, R.D, Carlos 1; Ta- 
bucaria AJ. Gomes, R. do Livramento, 
125; Tabacaria J. Godinho, O 
Estrella, 25 
Ferreira, R. Saraiva de Carvalho, 105. 

bacaria Central, R. Werreira Borges! 
Tabacaria 

é continua na sua 
teima de não deixar fazer enterra- 
mentos no cemiterio, em terrenos 

| particulares, sem que os enteressa- 
dos paguem em primeiro logar 
uma licença de quinhentos reis 

Tudo isto tem sua graça e 
muito ha-de vêr quem vivo fôr. | 

=-=(om a bonita edade de| 
91 annos falleceu aqui, hontem, 
pelas 11 horas da manhã, a sr.* 
Maria Balseiro, mãe do nosso ami- 

sr. Manoel Ferreira Borralho, 
proprietario e agricultor n'esta 
fregezia, 

O funeral da extinta, que foi 
bastante concorrido, realisou-se 

A toda a familia enlutada en- 
nosso cartão de condo- 

Cs 
E? 

Graças à Providencia, até que 
'hegou o cantoneiro das nossas 
stradas, estes bellos dias de sol 

» vento, que as teem limpo, como   
E o que nos vale, senão imor- | 

asfixiados com tanta | 

==»DJeu á luz, com felicidade, 

do nossso am 

==) tempo corre magnifico 
vara à agricultura apezar da sua 
rregularidade, 

tua 
em, 

“O Democrata, 
Encontra-se á venda nos 

Tabacaria Veneziana Central 
Kiosque Sousa 

Lisboa 
Tabacaria Monaco, Rocio ; 

Er 
Talbuica- 

Duque da 'Percei 
Rocio; Tabuc 

Prata; João T 
Amparo, 52: Huveneza 
D. Pedro; Miunuel Go- 

à v Estrella, 111; 
do; Tabacaria 

Principe, 124; Kiosque 

R. do 

Ne Tabacaria 

da 
Tabacaria José Dias 

Coimbra 

Papelaria Pinto, R. da Sophia; Ta- 

ernundes Vaz, R. do Infan- 
Augusto. 

Ss. Miguel do Rio 

Munuel Gonçalves Ferreira. 

Gouveia 
Miguel dos Reis. 

Portalegre 
Silvestre Maria Bellou. 

Figueira da Foz 
Barbearia Palhas, Mercado n.º 8. 

Alcobaça 
José Narciso da Costa. | 

  
Faro 

Tabacaria Central. | 
Castro Verde 

José Vaz Nobre Gonçalves. | 

Elvas 
Marques, R. da Carreira, 

! Alençobas 
| co Antonio de Campos, 

) 
| Castello de Vide 

Francisco Borges Tristão. 

Alemquer 
José Marques Ferreira. 

Chaves 
Livraria Mesquita. 

) Messin 
A. Cabrita do Rosario... 

CoruecHe 
Manuel Baptista. 

Vizeu 
Herculano de emos Figueiredo; Jo- 

Jay 

| né Gomes Alface, 

Annuncios 

CAMA DE PAU PRETO 
VENDE-SE UMA EXCEL- 

LENTE. 
VÊ-SE EM CASA DO MER- 

CENEIRO JOSE ESTACIO, 
RUA DIREITA. 

AVISO 
Preyinem-se os srs. mutua- 

rios da casa de emprestimos 
sobre penhores, sita nesta ci- 
dade, que estando a mesma a, 
liquidar, teem de retirar os 
penhores dentro de 3 mezes, 
a contar d'esta data, findos os 
quaes serão os mesmos ven- 

didos, 
Aveiro, 20 de maio de 1910. 

Joiio Mendes da Costa. 

LOTERIA 
DA 

SANTA ASA DA MISERICORDIA 
DE LISBOA 

100:0008000 RÉIS 

Extracção a 10 de junho de 1910 
Bilhetes a... 408000 réis 
Vigesimos a..:28000 réis 

À thesouraria da Santa Ca- 
sa incumbe-se de remetter 
qualquer encommenda de bi- 
lhetes ou vigesimos, logo que 

1 recebida a sua importan- 

cia e mais 75 réis para o se- 
guro do correio. 

Os pedidos devem ser diri- 
gidos ao thesoureiro á ordem 
de quem devem vir os vales, . 
ordens de pagamento ou ou- 
tros valores de prompta co- 
brança. 

À quem comprar 10 ou 
mais bilhetes inteiros descon- 

ta-se 30 %, de commissão. 
Remettem-se listas a todos 

os compradores. 
Lisboa, 11 de abril de 1910. 

O thesoureiro, 

L. A. de Avellar Telles. 

  

habitantes das freguezias de Cacia, 
Angeja, Frossos e povoações cir- 
cumvisinhas, visto que o comboio 
que em sua substituição faz a li- 
gação com Lisboa, onde existem 
bastantes naturaes destas locali- 
dades, pára aqui ás 10,38 da noi- 
te, hora impropria e perigosa. pa- 
ra os passageiros regressarem ás 
suas terras, em grande parte bas- 
tante distanciadas do apeadeiro. 

Com a suppressão do comboio 
3 fica tambem prejudicado o ser- 
viço do correio, visto não se puder 
responder no mesmo dia em que 
se recebem as cartas. , 

Ora parando o comboio 3 em 
apeadeiros de menor importancia 
que o de Cacia, como Oyã, Curia, 
Bemcanta, Casaes, Ameal e Perei- 
ra, ete., não atinamos com o mo- 
tivo da suppressão do serviço do 
referido comboio para o nosso 
apeudeiro, incontestavelmente um 
dos mais rendosos, senão o mais 
rendoso da Companhia Real, | 

Chamamos, pois, para o as-| 
sumpto a esclarecida attenção do | 
ex. sr, Engenheiro-chefe da Ex- 
ploração, na esperança de que pro- 
videnciará como fôr de justiça. 

[DE 

e» Avada, 

Passou emfim o cometa d'Hal- 
ley sem que por cá ninguem tives- 
se morrido de susto. Todos aqui 
esperavam a sua passagem com 
verdadeiro sangue frio á exce- 
pção de meia duzia de beutas, que 
passaram a noite de 18 para 19 
de mãos postas deante do Christo, 
choromingando e encomendando a 
alma ao seu amado jesus 

) reverendo presidente e     e-presidente dos aquedutos | 

“A ROUPA QUE VESTE À 
É HUMANIDADE 
FOI COSIDA COM A 
JMACHINA 

“A SUPREMACIA DA 

MACHINA SINGER 
, tem sido sustentada e augmentada durante quarenta 
=== annos e na actualidade passam de === 

DOIS MILHÕES DE 
— as que se fabricam € 

“A ULTIMA CREAÇÃO EM 

TANTES ESFORÇOS E 

em todas as   

E Ê a va 

SINGER “66, 
QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS- 

CINCOENTA ANNOS PARA MELHO- 

RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO» 

LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 

— SER DE UTILIDADE PRATIÇA — 
1 

Jo oo mundo o O dae pn ninar 

Succursal em AVEIRO 

SR 
À 

MACHINAS SINGER | 
vendem annualmente y 

MACHINAS PARA COSER 
a o Y 
Se / 

=, 

MPREGADOS DURANTE 

Ei cidades do Iã 
48 o: 
PAO   

RUA DE JOSÉ ESTEVAM      



  

Padaria Macedo 

4 

| 

PRAÇA DO COMMERCITIO 

AVEIRO 
=p 

Esta casa tem á venda pão de primeira qualidade bem 
como artigos de mercearia que vende por preços excessiva- 
mente baratos. 

Entre as diferentes qualidades de pão que fabrica, con- 
ta-se o pão hespanhol, dóce, bijou, abiscoitado e para dia- 
betices. 

Completo sortido de bolacha nacional. 

GAFÉ, especialidade da casa. 

Empreza da Bibliotheca d'Educação Nacional 
80, RUA DO ALECRIM, 89-Lisboa. 

EE 

ALEXANDRE HERCULANO 
Breve escorço de suma vida e obras por 

Agostinho Fortes (Commemoração do 
1.º centenario do nascimento do grande 
historiador portuguez) 

    Um volume de 256 paginas, ilustrado com 0 retrato de Hercula 
gravuras Arena Mem Bugalho Pataburro na tabulagem do bé 
(scenas do Monge de Cistér); casa na Quinta de Valle de Lobos onde Hereu- 

lano falleceu; Egreja da ia; Tumulo onde foi depositado o grande histo- 
riador; Tumulo monumental nos Jeronymos. Traz grande numero de seenas 
do Fronteiro d'Africa, unico drama de Herculano, obra quasi completamente 
desconhecida hoje. 

  

       

     

Preço 500 réis 

OBRAS PUBLICADAS DA BIBLIOTEGA 
O Anarchismo, por Eltzbacher; adaptação à lingua portugue. 

za por Agostinho Fortes A Emancipação da Mulher, por J- 
Novioew; tradueção de Agostinho Porte E 

Sociologia, por G. Pulante, 1 Os habitantes dos ou- 
vol. As Mentiras Conven- tros mundos, por Flammarion, 
cionaes da Nossa Civili= 1 vol Christo nunca exi; 
sação, por Mas Nordau, 2 vol. tim, por B. Bossi, (2º edição) 1 vol. 

A Psicologia das Multi. /O que é o Socialismo, por 
«dlões, por Le Bon, (2º edição) 1 vol. Georges Renard, 1 vol. Economia 
O futuro da raça branca, política, por Stanley Jevons, 1 vo- 
por Novicow, 1 volume, 'volume. 

No prélo: A Riqueza e Felicidade, por Adolphe Coste, 1 vol. 

      

Educação e Hereditariedade, por M. Guyau,1 vol, 

E á Leis psychologicas da evolução d 
!|povos, for Gustave Le Bon, 1 vol A Critica 

Mm preparaç 0 | scientifica, por Emilio Hennequin, 1 volume. 

Preço de cada vol. brochado 200 réis; car- 
tonado 300 réis. 

  

    

   

  

   

O DEMOCRATA 

AOS ESPIRITOS LIVRES 
E. Kaeclrel 

Os Enigmas do Universo 
Às Maravilhas da Vida 

600 

600 

O Monismo 200 
Origem do homem 300 | 
Religião e Evolução 300 
Historia da eveação-—no prélo 

F. F. Stramnss 

Vida de Jesus, 2 volume 

Antiga é nova fé, tradueção 
completa-—a do sahir prélo 

1.500 | 

400 

Irnesto Renan 

Vida de Jesus 600 
Os Apostolos 600 
8. Paulo 700 
Anti-Clhnisto 600 

Fedro A. Vianna 
Defeza do nacionalismo 500 

José Caldas 

Os jezuitas 600 | 

Heliodoro Salgado 

Culto da immaculada 700 | 

Envia-se gratis 0 catalogo 
pedido. 

LIVRARIA CHARDRON 
DE 

LELLO & IRMÃO, editores 

144, Rua das 

PORTO 

DODODOGGODO» 

Pharmaci 
DEPOSITO DE DIVERSO 

Aguas miner. 
   

natura 

[em dois me 

  

CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

  

'Theophilo Jraga | 

    

Lendas Christãs 700 

José Sampaio 

A Questão religiosa 800 
A Ideia de Deus 800 
A Dictadura 500 

Guerra Junqueiro 

A Velhice do Padre Bterno 15000 
Patria 800 
Finis Patria 300 

  

A Victoria da França 100 
Oração ao pão 120| 
Oração á luz 200 | 

= | 
João Grave | 

É : À 
A Anarchia, fins e meios TOO | | 
Amadeu de Vascon-| 

cellos (Mariotte) | 

encia pura todos, vol. à 200] 

Yes de volumes de dois 
s. O primeiro sahirá 

a 15 d'abr.i proximo, iniciado pe- 
lo livro— Os Cometas. 

Public 

geral completo a quem faça o 

s Carmelistas 

à Ribeiro 
S PRODUCTOS 

do paiz e estrangeiro. 

Em publicação: O mais sensacional romance ilustrado 
da actualidade 

A VOLTA AO MUNDO 
  

  

ORIGINAL DOS EMINE 

    
Este titulo uão expresss 

sas sensacionaes e dramatic 

  

respeita á applic o das sciencias, 
a emprezas atrevidissimas. 

Além dos meios de locomoção de que se servem, como balões dir 
avroplanos, automoveis, é outros de recente inven 
ros recursos que as modernas e scientificas descobertas proporcionam ao homem 

  

d'este-seculo de maravilhas. 
A sua intrepidez toca   

gem e intolligencia. 

A VOLTA AO MUNDO 

não é sómeate uma narração pitoresca e destinada a 
nação; mas, tambem, uma obra cheia de obsery ros à im 

de caracter vivo vulgarissimo. 

    

CADA FASCICULO SEMANAL DE 16 PAG. 20 RS.—TOMOS 
MENSAES DE 

Remette-se para todas as terras da provincia e Brazil 

Em Aveiro encontram-se todos os volumes á venda nas livrarias 

de João Vieira da Cunha e Bernardo de Souza Torres. 

HOSPEDARIA 

==DE= 

MARCELINO & BARROS 
LARGO DA ESTAÇÃO 

AVEIRO 

STA antiga e co- 
nhecida casa que 
ossensnovospro- 
prietarios aca- 
bam de transfor- 

mar por completo, in- 
troduzindo-lhe melho- 
ramento: indis; ensa- 
veis e de gran e uti- 
lidade, é a unic:. que, 
junto á estação do 
caminho de ferro, of- 
ferece garantias de 
aceioelimpeza deven- 
-do por isso ser a pre- 
ferida por todos os 
srs. passageiros que 
visitem esta cidade. 

Os artigos de mer- 
cearia que expõe à 
venda em estabeleci- 
mento annexo são es- 
colhidos entre os me- 
lhores o que os torna 
sobremodo procura- 
dos pelo publico que 
ainda tem a seu fa- 
vor a modicidade de 
preços. 

  

   

TES ESCRIPTORES : 
Conde Henri de La Vaulx e Arnonld Galopin. 

; tão bem como seria 
scenas Desta public 

Os protogonistas, Jack e Francinet, são do; 
dases e temerarios, dotados de instincto natural d 

stineto que elle, 

  

s raios de heroismo como a audacia 
e, sem nunca revelarem qualquer desanimo, nem hesita 
symbolisam e constituem um frizante exemplo, extraordinario, de ehergia « 

  

  

ara desejar, as maravilho- 
lo. 

    
  

  

    
apasitos extremamente au- 
investigação por tudo que 

n, arrojando-se 

   

   

  iveis, 
o, não esquecem os innume-    

  

s da loneura; 
doi rotos 

"0TA- 
    ÃO, €     

proporcionar gratos lk 
ção e de verd      

34 PAG. 80 RS. 

“ Photographia CARVALHO 
(Casa fundada em 1889) 

Rua do Passeio Alegre, 27 e 29 

ESPINHO 

Execução dos mais moder- 
nos trabalhos photographicos. 

Retratos coloridos a oleo ,agua- 
rella e pastel, sobre porcella- 

na e marfim, o que ha de mais 
moderno e artistico. 

Retratos em esmalte, minia- 
turas para medalhas, perfeitas 
e inalteraveis. 

EHíffeitos deluzstran- 
sformação de vesti- 
dos e penteados, etc., 
etc. 

Oficina mechanica de car- 
tonagem photographica mode- 
lar. 

Reprodueções de qualquer 
retrato por mais deteriorado 
que seja o seu estado. 
RETRATOS À 500 réis A 

DUZIA 
AMPLIAÇÕES 

INALTERAVEIS A 28090 
réis 

Filial em Aveiro 

RUA DO GRAVITO 68. 

JORNAES 
Ha grande quantidade d'el- é 

les para vender na typogra- 
phia do Democrata, Rua de 
Jesus.   

  

Fundas, Pes: + Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, 
Seringas de vidro de metal, Borrachas, Insufladores, 
3Jombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 

cinaes, ete., etc. 
Especialidades pharmaceuticas, nacionaes e estrangei- 

ras, e muitos outros artigos com applicação medica e ei- 
rurgica, 

Aviamento de receituario feito com o maior escrupulo e 
promptidão a qualquer hora do dia ou da noite. 

  

  

| 
| 

Unica pharmacia onde se prepara o ver= 
dadeiro remec contra a ictericia, de tão 
maravilhosos efreitos. 

Rua Direita- AVEIRO 

DODODODOLOHOS GOGOGOGOSO 
OFPICINA DE SERRALHARIA MEGHANICA 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 
DE— 

Ricardo Mendes da Costa 
Successor de Domingos IL. Valente de Almeida 

RUA DA CORREDOURA 

AVEIRO 

    

N'esta officima fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 
tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para coristrucções, ferra- 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan- 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, etc., etc. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Deluidores septicos antomaticos, esterilisadores e filtros biologicos das aguas 

FRAQUEZA PULMONAR 
TUBERCULOSE 
FRAQUEZA GERAL 
TOSSES 
ASTHMA 
BRONCHITES 
ANEMIAS 
RECHITISMO 
ESCROFULOSE 
FALTA DE APPETITE 
SUPPURAÇÕES OSSEAES 
CONVALESCENÇA DAS DO- 

S GRAVES 
NIA E GRIPPER 

ESTIMULA FORTEMENTE O A2PETITE 
Tonico reconstituinte e antiseptico das vias 

respiratorias 
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M 

O CREOSONAL foi largamente experimentado no 

Hospital de tuberculosos, ao Rego, móstrando sempre ser 
um bom medicamento. N 

Os doentes tomam-n'o muito bem, porque é o unico pre- 
parado phospho-erecosotado que não precisa de 
se lhe ajuntar agu: que tem cheiro e gosto agradaveis, 
sendo absolutamente tolerado pelos estomagos mais suscepti- 
veis. Faz augmentar o peso e desenvolve os tecidos museu- 
lares e osseo. E 

Frasco 15200 réis. 

Ph. Jayme Tavares, R. N. da Piedade, 14, Lisboa — 
Casaca, R. 8, Paulo. , 

  

   

    

  

  Azevedo, R. Principe      
|—O que querem os anarquis 

Aos srs. mestres d'obras 
e artistas 

LIXAS em papel e em panno. 

Recommendam-se as da unica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 
BRITO & C.*. 

Muito superiores às estrangeiras e mais baratas, 

VENDEM-SE em todas as boas droga- 
rias e nas melhores lojas de ferragens.     

BIBLIOTHECA DE EDUCAÇÃO MODERNA 
  

Director — RIBEIRO DE CARVALIIO 

“A Egreja e a Liberdade,, 
Acaba de iniciar à sua publicação em Lishoa, sob a diree 

Ribeiro de Carvalho, uma Bibliotheca de Educação Moderna, d 
nada a fazer conhecer, em portuguez, as obras mais se 
forem apparecendo, em todos os paizes, sobre as questões politicas d 
religiosas q stão transformando a actual organisação social. 

E o livro com que foi inaugurada a Bibliotheca não podia se 
de mais ruidoso exito. Trata-se de A Egreja e a Liberdade, ultimi 
obra de Emilio Bossi, o famoso auetor do Christo nunca existiu, quea 
tão grande voga teve entre nós. í 

O novo livro 4 Egreja e a Liberdade, agora traduzido em porl 
tuguez, é a historia das perseguições relig e da intolerancia saM 
cerdotal, indo desde a Biblia até aos nossos « — historia amass: Ê 
em torrentes de sangue,em crueldades e morticinios tremendos, Cont 
move-nos, quando narra as trá gicas torturas da Inquisição. Enche 
nos de indignada surpreza, ao traçar o quadro da dev; | 
na Roma dos Papas. Dá-nos uma ideia do que é :ão d 
mais poderosa associação catholica, a Companhia de Jesus, quand 
nos mostra que foram os proprios jesuitas os auctóres e mandat 
de varios regicidios, porque até o inio defendem e prégam, 
conveniente aos seus secretos interess 

   

    condes qua 
  

   

  

  

       

  

   

  

      a orgs 

   a 

  

“Socialismo e Anarquismo,, 
E” este o titulo do segundo volume da Bibliotheca. Constitus 

um estudo, completo e claro, ácerca d'estas duas doutrinas sociaé 
Pederiamos d'ar-lhe os seguintes sub-titulos, porque todos esses q 
sumptos são tratados no livro : 

O que é o socialismo—A sua origem, os seus divers 
doutrinas—O que querem os socialistas —A soc 
pressão da miseria—“A substituição dos exe nens pé 
nitenciarios—O casamento sem anctorização paterna e sem a inte 
venção da Egreja ou do Estado—O amor livre—Como se pode põr 
em pratica o socialismo e a religião-A marcha incessante para a 
volucão—AÀ união de todos os revolucionarios —A pre lade e o tr 
balho—A constituição da familia e do ensino—O que é o Collectivig 
mo—O que é o Communismo—O que será a sociedade no dia seguir 

5) 

temas 

A sup 
   

    

   
    

|te ao da Revolução Social—-O socialismo catholico é uma burla) 

  

progressos do syndicalismo. 
O que é o anarquismo—A sua origem e os seus diversos sy ste 

—ninides dos seus muiores escripto 
res—A liberdade integral, aspirações dos verdadeiros revolucionorio 
— (O internacionalismo ou união de todos os povos—A evolução d 
ideia de patria—Os martyres do Anarquismo—Os socialistas-anal 
quistas portuguezes—A Anarquia é o complemento do Socialismo. 

Como se vê, o Socialismo e An arquismo, sevm 
do volume da Bibliotheca de Educação Moderna. é uma obra que 
tuda e esclarece aquellas duas doutrinas, tornando-se indispensavel 
todas as pessoas que desejam instruir-se e que se interessam ps 
dernas questões sociaes, 

  

  

las my 

) 

aa 
“Descendemos do macaco 

O terceiro volume é tambem um livro; interessantissimo, col 
este titulo: Descendemos do macaco > 

N'elle se trata, com uma clareza maravilhosa, o problema d 
origem do homem. Na verdade perguntas preoceupam todos À 
espiritos. De onde descendemos? Qual a nossa origem ? Como app 
receu sobre a terra o primeiro homem? 
EE) feitas pela sciencia as ingenuas tradições espalhadas pel 
Christianismo. foi preciso estudar o problema tão rudosamente ent 

ciado pelas theorias de Darwin. Foi assim que Denoy, um sabio ill 
tre, explanou essas theorias, dando-nos um livro admiravel, claro 
imparcial, cujo titulo é tambem uma pergunta: Descendemoi 
do macaco *? 

Affirmou um outro sabio. não menbs illustre, que é preferivé 
desceder d'um macaco aperfeiçoado do que de um homem degenerady 
Seja como fôr, este estudo é interessante e de um valor ind 
pois a origem do homem decide do seu destino. . De onde 
que somos? 

A estas perguntas, que devem torturar todo o homem conscientê 
responde o livro do sabio escriptor Denoy, agora traduzido para pol 
tuguez — livro cujo titulo suggestivo é este: Descendemos 
do macaco *? 

   
        

     

      

indiscutivel 

viemos? q 

=) — 

Preço de cada livro Abrochado, 200 réis. Magnificamente e 
cadernado em percalina, i 

A' venda em todas as livrarias. Remette-s 
reio, para todas as terras da provincia, Afr 

Livraria Internacional, Calcada do 

Chiado, 44-—Lishoa, 

ANTONIO DA CUNHA COBLHO 
1O—RUA DO CAES 

- AVEIRO 

    

1, pelo co 
« Pedido 

Sacramento, ad 

    

sh pa 

f 

Loja de chá. café, bolachas e mais generos de 

mercearia. Vintos do Porto, de superior qualidade 

Champagnes, licores e cognaes. Azeite, sabão 

vellas de stearina. 

Perfumarias, papelaria e objectos para escri 
ptorio. 'Tabacos, louças da India e Japão. Artigo 

proprios para brindes. 
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